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1. SUMÁRIO EXECUTIVO

Num contexto em que as preocupações 

com a inflação superam o risco crescente 

de uma recessão, os principais bancos 

centrais continuaram a aumentar de 

forma considerável as taxas de juro 

directoras de modo a alcançar a meta da 

inflação à médio prazo. Nesta 

conjuntura, o FMI (WEO, Julho 2022) 

prevê uma desaceleração da economia 

mundial para 3,2% (6,0% em 2021).  

A conjuntura macroeconómica interna 

continuou a reflectir fortes sinais de 

fragilidade, associado sobretudo, a 

enorme dificuldade de captação de 

recursos externos, que tem efectando 

negativamente a RIL. Com efeito, o 

crédito líquido ao Governo atingiu o 

maior registo da série histórica, 

contribuindo significativamente para o 

aumento da liquidez na economia 

(21,2%), com o M3 a apresentar um 

crescimento de 21,3%. 

O stock da dívida do Governo situou-se 

em 389,6 milhões de USD, praticamente 

em linha com trimestre anterior, 

correspondendo a 70,9% do PIB. 

A taxa de inflação homóloga continuou 

o perfil ascendente, atingindo 21,9% em 

Setembro, o maior registo observado 

desde o estabelecimento do acordo de 

paridade cambial. 

No que toca as contas públicas, a fraca 

arrecadação das receitas correntes, face 

a uma maior execução das despesas, 

traduziu num agravamento do défice 

primário para 2,2% do PIB. 

Contrariamente, o défice externo 

melhorou consideravelmente, tendo o 

saldo da balança corrente e de capital 

situado nos – 400 mil USD (-19,1 milhões 

no segundo trimestre), determinado 

essencialmente, pelo bom desempenho 

da balança de capital. 



 

 
 

 

Relatório da Conjuntura Macroeconómica | Setembro 2022 

 

2 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe | DEE 

2. CONJUNTURA ECONÓMICA INTERNACIONAL 

 

No terceiro trimestre de 2022, a 

actividade económica mundial 

continuou a ser afectada pelo impacto 

da Guerra entre Rússia e a Ucrânia, pela 

persistência da inflação elevada e 

condições de financiamento mais 

restritivas. Neste âmbito, segundo a 

estimativa de Julho do FMI a economia 

mundial irá abrandar para 3,2%, 0,4 p.p. 

abaixo do WEO Abril do mesmo ano. 

Entretanto, o PIB real da China cresceu 

3,9 % em termos homólogos (3,9% em 

cadeia), apresentando uma aceleração 

de 3,5 p.p. face ao segundo trimestre. 

Esta recuperação da economia chinesa, 

impulsionada pelo alívio de algumas 

restrições associadas à Covid-19, 

determinou a aceleração da actividade 

económica global, tendo o PIB mundial 

resgistado um crescimento trimestral de 

6,1% depois de ter recuado 0,9% no 

período anterior. 

O PIB real dos EUA cresceu 1,9% em 

termos homólogos (1,8% no trimestre 

anterior) e 2,9% em termos trimestrais (-

0,6% no período precedente). 

Em contraste, como já era expectável, a 

economia da Área do Euro abrandou 1,9 

p.p. face ao mesmo período do ano 

anterior para 2,3% (0,3% em cadeia).  

Em relação a África Subsaariana, de 

acordo com FMI, as perspectivas de 

curto prazo para esta região são 

extremamente incertas. Os dados 

publicados apontam para uma 

desaceleração da economia da Nigéria 

para 2,2% (3,5% no trimestre anterior), 

enquanto o PIB real de Angola acelerou 

0,3 p.p. para 3,9%. 

Gráfico 1 - Evolução do PIB das principais economias 

mundiais (VH%) 

 

Fonte: NBS – CN, BEA, Eurostat 
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A taxa de inflação mundial continuou a 

sua tendência crescente, atingiu o 

máximo histórico de 10,0% no mês de 

Setembro, aumentando 0,9 p.p. face ao 

trimestre anterior, quando se fixou nos 

9,1%. 

Gráfico 2 - Variação homóloga do IPC mundial (%) 

 

Fonte: Bloomberg (A%A% NSAZ) 

 

No que diz respeito a produção 

industrial, apresentou um crescimento 

de 3,4% em termos homólogos (2,7% no 

período anterior), devido sobretudo, a 

performance das economias 

emergentes. 

Gráfico 3 - Produção industrial (VH%) 

 

Fonte: CPB (Novembro 2022) – Tratamento BCSTP 

 

Em linha com a produção industrial, o 

comércio global de mercadorias cresceu 

5,4% (4,0% no mês de Junho), 

determinado essencialmente pelo 

desempenho das exportações, pese 

embora o aumento das importações. 

  

Gráfico 4 - Comércio mundial de mercadorias (VH, %) 

 

Fonte: CPB (Novembro 2022) – Tratamento BCSTP 
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Os preços1 das matérias-primas 

energéticas continuaram a trajectória 

ascendente, embora com uma variação 

inferior ao período anterior. Apresentou 

um crescimento homólogo de 68,1% e 

2,6% em cadeia. À moderar esta 

evolução, destaca-se a queda do preço 

do petróleo2 (13,7 USD/bbl), enquanto o 

preço do gás Europeu subiu 

consideravelmente (90,1%). 

Relativamente as matérias-primas não 

energéticas, o preço cresceu em relação 

ao mesmo período do ano anterior 

(3,2%), porém, contraiu em termos 

trimestrais (13,2%). O fraco desempenho 

dos metais e dos fertilizantes atenuou 

este crescimento. 

Por conseguinte, neste período a taxa de 

inflação homóloga da AE atingiu o 

máximo histórico (9,9%), enquanto que 

nos EUA abrandou para 8,2%. Por seu 

turno, na China acelerou ligeiramente 

para 2,8%. 

                                                           
1 Média Trimestral 

Gráfico 5 - Evolução de índices nominal matéria-prima e 

VC (média trimestral) 

 

Fonte: World Bank Commodities 

 

Num contexto de reversão da política 

monetária expansionista nas principais 

economias, para que a inflação se 

estabilize no seu objectivo de médio 

prazo, as taxas de juro seguiram o perfil 

ascendente. As taxas de curto prazo 

aumentaram para 3,21% nos EUA e 

0,64% na AE, invertendo o ciclo de taxas 

de juro negativas. As Yields das OT’s à 10 

anos cresceram tanto nos EUA como na 

AE, para 3,8% e 2,3%%, respectivamente. 

2 Média do Brent, WTI E Dubai 
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Gráfico 6 - Evolução de Yield das OT`s à 10 anos 

 

Fonte: GEE, OCDE, Investing 

 As acções da Dow Jones e DJ Euro 

Stoxx50 - principais índices bolsistas 

internacionais, continuaram a se 

desvalorizar (-6,6% e -3,9%, 

respectivamente), embora menos que 

no período anterior, refletindo a 

instabilidade e incerteza da conjuntura 

internacional, que poderá traduzir-se 

numa recessão económica à curto prazo. 

Gráfico 7  - Evolução dos Índices Dow Jones e DJ Euro 

Stoxx50 

 

Fonte: GEE, OCDE, Investing 

1.1 Economias Avançada 

 

Estados Unidos de América 

De acordo com os dados divulgados 

pela Bureau of Economic Analysis, no 

terceiro trimestre de 2022 o PIB real dos 

EUA cresceu mais do que o esperado, 

1,9% em termos homólogos (1,8% no 

trimestre precedente) e 2,6% em termos 

trimestrais, depois de dois trimestres 

consecutivos de contração. Esta 

performance resultou dos aumentos 

agressivos das taxas de juro por parte do 

Fed.  As importações contraíram 3,8 p.p. 

enquanto as exportações aumentaram 

4,2 p.p.. O desempenho da balança 

comercial compensou parcialmente 

diminuição do consumo privado (-0,3 

p.p.) e do investimento privado (-5,1 

p.p.). 

 

A taxa de inflação homóloga dos EUA 

voltou a abrandar pelo terceiro mês 

consecutivo, situando-se em 8,2% no 

mês de Setembro, (9,1% no mês de 

Junho), explicada pela queda do preço 

da energia e dos alimentos. Apesar da 

desaceleração da taxa inflação, esta 
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continua ainda muito elevada. Deste 

modo, a Fed voltou a subir a taxa de juro 

de referência em 0,75 p.b no mês de 

Setembro, depois da subida na mesma 

proporção no mês de Julho. 

 

Área do Euro (AE) 

 

O PIB real da AE registou um 

crescimento homólogo de 2,3% no 

terceiro trimestre, o que representa um 

abrandamento face aos 4,2% do 

trimestre anterior, impulsionado pela 

quebra de confiança dos consumidores, 

decorrente do aumento da inflação e da 

taxa de juro, pese embora, se tenha 

registado o bom desempenho da taxa 

de emprego. 

 

Em Setembro, a taxa de inflação 

homóloga da AE atingiu 9,9%, um novo 

record, depois de ter situado em 8,6% 

em Junho (3,4% em Setembro de 2021), 

justificado pela subida abrupta dos 

preços de energia. 

Portugal 

A economia portuguesa cresceu 4,9% no 

trimestre em análise, abrandando 2,2 

p.p. em relação aos três meses 

anteriores, apresentando um 

crescimento em cadeia de 0,3% (0,8% no 

segundo trimestre). Entre as razões para 

esta desaceleração em termos 

homólogos destacou-se, o 

abrandamento do consumo privado e 

público, do investimento e das 

exportações, para os respetivos 4,4%, 

0,5%, 1,2% e 16,8%. Importa sublinhar 

que neste período a taxa de 

desemprego subiu ligeiramente para 

6,1%. 

Gráfico 8 - Evolução do PIB em Portugal e suas principais 

componentes (VH%) 

 

Fonte: INE, BdP - Tratamento BCSTP 

De acordo com os dados do INE, a 

inflação voltou a agravar em Setembro. 

A variação homóloga do Índice 
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Harmonizado de Preços no Consumidor 

(IHPC) foi de 9,8%, contra 9,0% de Junho 

(4,3% no período homólogo). A explicar 

esta evolução, estão, sobretudo, os 

aumentos dos preços da energia e dos 

produtos alimentares não 

transformados. 

Gráfico 9 - Evolução do  IHPC de Portugal (%) 

 

 

1.2 Economias Emergentes 

 

China 

 

Após a forte desaceleração do PIB real 

no segundo trimestre, os dados 

divulgados pelo National Bureau of 

Statistics of China (NBS – CN) apontam 

para uma aceleração de 3,5 p.p. em 

termos homólogos, alcançando um 

crescimento de 3,9%, superior a previsão 

do mercado (3,4%). Para este 

comportamento positivo contribuiu o 

aumento da produção industrial (6,3%), 

da exportação (10,7%) e das vendas no 

comércio a retalho (2,5%), reflectindo o 

alívio das restrições. A inflação, em 

termos homólogos evoluiu de forma 

moderada, situou-se em 2,8% no mês de 

Setembro (2,5% em Junho), 

encontrando-se ainda abaixo do 

objectivo oficial (3%). 

 

1.3 África Subsaariana 

 

Numa conjuntura internacional 

caracterizada pela instabilidade e 

incerteza, o FMI estima um 

abrandamento da economia da África 

Subsaariana para 3,8% em 2022 (4,6% 

em 2021). 

Nigéria 

No trimestre em análise, a actividade 

económica na Nigéria abrandou 1,3 p.p. 

para 2,2% em termos homólogos (3,5% 

no trimestre anterior). O 

comportamento da economia deveu-se 
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principalmente a contração do sector 

petrolífero (22,7%) com a diminuição da 

produção diária deste produto, 

reflectindo os desafios económicos que 

têm condicionado as actividades 

produtivas, nomeadamente, a existência 

de oleodutos ilegais. Em contrapartida, o 

sector não petrolífero cresceu 4,3%, 

influenciado essencialmente, pelo bom 

desempenho dos transportes (41,6%), 

informação e comunicação (10,5%), 

finanças e seguro (12,7%) e o comércio 

(5,2%). 

Gráfico 10 - PIB real da Nigéria (VH, %) 

 

Fonte: NBS-NG Tratamento BCSTP 

 

A taxa de inflação homóloga em 

Setembro ascendeu a 20,8% contra 

18,6% do mês de Junho (16,6% em 

Setembro de 2021), explicado pelo 

aumento geral de custo de produção e 

de importação, devido a persistente 

desvalorização cambial. 

 

Angola 

 

A economia angolana cresceu 3,9% no 

terceiro trimestre face ao período 

homólogo (3,6% no trimestre anterior), 

marcando o quinto trimestre 

consecutivo de aceleração e de 

crescimento positivo. Esta boa 

performance é atribuída 

fundamentalmente ao desempenho 

positivo das actividades de “extracção e 

refino de petróleo (2,7%)” e “extração de 

diamantes” (8,3%), bem como de 

“transportes e armazenagem” (25,8%). 

 

Gráfico 11 - PIB real da Angola (VH, %) 

 

Fonte: INE de Angola - Tratamento BCSTP 
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Contrariamente aos outros países, a taxa 

de inflação homóloga em Angola 

contínuo a desacelerar, fixando-se em 

18,2% em Setembro contra 23,0% no 

mês de Junho (26,6% em Setembro de 

2021). Esta desinflação reflecte o 

resultado da apreciação do Kwanza, da 

implementação da Reserva Estratégica 

Alimentar, da redução do IVA sobre a 

cesta básica e das taxas aduaneiras 

sobre determinados bens. 

 

1.4 Matérias-primas 

 

A expectativa de uma desaceleração da 

actividade económica global, associada 

a inflação e juros altos, traduziram numa 

menor procura global das commodities. 

Consequentemente, o preço médio do 

petróleo reduziu 12,4% em relação ao 

trimestre anterior, tendo o preço do 

Brent fixando em 99,2 USD/bbl (112,7 

USD no período).  

Gráfico 12 - Evolução de preço do petróleo Brent 

(USD/bbl) 

 

Fonte: WorldBank - Tratamento do BCSTP/ calculado 

em media trimestral 

 

Relativamente ao preço do cacau, tal 

como no trimestre anterior registou uma 

ligeira diminuição e fixou-se em 2,3 

USD/kg (2,4 USD no trimestre 

precedente). 

À semelhança, o óleo de palma registou 

uma quebra nos preços, embora de 

forma mais acentuada (636,6 USD/mt), 

refletindo igualmente o 

enfraquecimento da procura mundial. 
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Gráfico 13 - Evolução do Preço do Cacau (USD/kg) e de 

Óleo de Palma (USD/mt) 

 

Fonte: World Bank Commodities - Tratamento do 

BCSTP/ calculado em média trimestra
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3. CONJUNTURA ECONÓMICA NACIONAL 

3.1 Política Monetária e Taxas 

de Juro 

 

O BCSTP manteve a orientação restritiva 

adoptada no final do trimestre 

precedente. Entretanto, ciente das 

incertezas que envolvem o regime 

cambial, agravadas nos últimos meses, 

com o aumento persistente da inflação e 

a redução das reservas internacionais 

para níveis muito abaixo do limite, o 

BCSTP tem monitorando todos os riscos 

inerentes a estabilidade de preços e a 

credibilidade do regime cambial de peg 

fixo ao Euro. 

Gráfico 14 - Evolução das reservas excedentárias 

(Milhões de Dobras) 

 

Fonte: BCSTP 

 

 

 

No entanto, os bancos indicaram no 

Inquérito às Condições de Mercado de 

Crédito que as últimas orientações de 

política monetária não tiveram qualquer 

influência sobre os termos e as 

condições aplicadas na aprovação de 

novos empréstimos, o que reflecte a 

pouca eficácia no processo de 

transmissão de política monetária. 

Consequentemente, as taxas de juros 

para as operações activas e passivas 

estiveram praticamente em linha com 

período anterior, com o spread a atingir 

15,2%, não obstante ao aumento de 100 

pontos bases verificado na taxa de juro 

de referência. 
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Gráfico 15 - Evolução das taxas de juro de Mercado 

 

Fonte: BCSTP 

 

3.2 Agregados Monetários 

 

Num contexto de evolução negativa dos 

activo externos líquido e do crédito à 

economia, e do forte aumento do 

crédito líquido ao Governo, os 

agregados monetários expandiram 

consideravelmente. 

 

Base Monetária (BM) 

A Base Monetária no terceiro trimestre 

situou-se em 2.177,2 milhões de Dobras, 

+ 21,4 milhões que em Dezembro de 

2021 (+ 97,0 milhões em relação ao 

segundo trimestre), apresentando um 

crescimento de 4,7%, determinado pelo 

aumento das notas e moedas em 

circulação (6,6%). 

Os depósitos dos bancos no BCSTP 

estiveram praticamente em linha com o 

trimestre anterior, entretanto, as 

reservas bancárias em moeda 

estrangeira diminuíram 55,2%, 

compensadas pelo crescimento de 

10,0% das reservas bancarias em moeda 

nacional. 

De referir que, não obstante ao aumento 

das reservas bancária em moeda 

nacional, as reservas excedentárias 

apresentaram um decréscimo de 48,1% 

face ao trimestre precedente, 

determinado essencialmente pelo efeito 

combinado dos factores abaixo 

discriminados, decorrentes das decisões 

do último Comitê de Política Monetária: 

 Aumento do coeficiente das 

Reservas Mínimas de Caixa 

(RMC) em moeda nacional de 

18% para 28%. 

  Novas emissões de CD’s a taxa 

variável e em montantes acima 

das emissões anteriores.  
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Gráfico 16 - Base monetária (em milhões de Dobras 

 

Fonte: BCSTP 

Massa monetária (M3) 

O terceiro trimestre de 2022 foi marcado 

por um forte crescimento da oferta 

monetária expressa pela evolução do 

agregado monetário mais lato – M3 

(+21,0%), situando-se em 3.972,0 

milhões de Dobras, o maior registo 

observado nos últimos anos. Este 

incremento foi impulsionado, 

essencialmente, pela contribuição 

expressiva do crédito líquido ao 

Governo (21,2%), ao passo que, o activo 

externo líquido e o crédito à economia 

continuaram a apresentar contribuição 

negativa, -2,2% e -9,4%, 

respectivamente. 

Gráfico 17 - Factores da expansão da liquidez (em % de 

M3 do Dezembro anterior) 

 

Fonte: BCSTP 

 

O activo externo líquido atingiu 1.212,0 

milhões de Dobras, -97,6 milhões em 

relação à Dezembro. O perfil 

descendente que se tem vindo a 

observar, deve-se a persistente redução 

do activo externo do BCSTP, explicado 

sobretudo pela fraca captação de 

recursos externos. 

Relativamente ao crédito à economia, 

continuou a sua trajectória descendente 

iniciada no primeiro trimestre de 2020, 

tendo contraído 308,6 milhões de 

Dobras (-15,0%), a maior queda dos 

últimos registos. Este decréscimo foi 

determinado essencialmente, pela 

diminuição do crédito ao sector privado 

(-284,8 milhões) com enfâse para o 
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crédito ao consumo e construção. 

Entretanto,  o crédito malparado (CMP) 

diminuiu para 11,4% (28,6% em 

Dezembro), resultante do abate de 

activos dos bancos, classificados na 

categoria “perdas”, de acordo com a 

NAP 13/2021. 

No período em análise, registou-se um 

agravamento considerável da situação 

líquida do Governo. O Crédito Líquido 

ao Governo atingiu o máximo histórico 

de 850,7 milhões de Dobras contra 156,0 

milhões de Dezembro (+425,7 milhões 

que o trimestre anterior), decorrente 

principalmente, do aumento expressivo 

dos créditos brutos (+726 milhões), com 

os avanços do BCSTP, os adiantamentos 

dos bancos comerciais e as emissões de 

BT’s. Por sua vez, os depósitos do Estado 

apresentaram uma queda de 130 

milhões, reflexo da redução das receitas 

cambias. 

3.3 Níveis de Preços 

De acordo com os dados do Instituto 

Nacional de Estatística, no mês de 

Setembro de 2022, a inflação atingiu o 

nível mais alto em mais de uma década, 

influenciado pela persistência de 

pressões inflacionistas causada pelos 

bens importados e alguns produtos 

alimentares domésticos.  

Com efeito, a taxa de variação 

acumulada do Índice de Preços no 

Consumidor (IPC), atingiu dois dígitos, e 

situou-se em 18,1%, acelerando 9,4 p.p. 

face ao trimestre anterior (+12,0 p.p. em 

relação ao período homólogo). 

Em termos trimestrais, o IPC registou 

uma variação de 8,6% (4,2% em Junho). 

Gráfico 18 - Evolução da Taxa de Inflação Acumulada 

(%) 

 

Fonte: INE- Tratamento BCSTP 

A taxa de inflação homóloga situou-se 

em 21,9%, um aumento de 5,2 p.p. face 

ao trimestre precedente (8,9% em igual 

período do ano anterior), e 4,7 p.p. em 

relação a estimativa de Março do BCSTP 
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para o ano 2022. Para esta evolução, os 

produtos importados tiveram uma 

contribuição de 8,1 p.p. e os produtos 

locais 13,8 p.p..  

Gráfico 19 - Evolução da Taxa de Inflação Homóloga (%) 

 

Fonte: INE- Tratamento BCSTP 

 

Relativamente aos produtos importados 

destacou-se a contribuição dos “Cereais, 

pão e outros produtos à base de cereais” 

(4,5 p.p) e das “Gorduras alimentares 

“(1,6 p.p). Por seu turno, as subclasses 

dos “Vegetais, tubérculos e leguminosas 

secas” e “Peixe, outro pescado e 

derivados” foram os que mais 

contribuíram para aumento de preços 

dos produtos locais (8,3 p.p e 3,4 p.p, 

repectivamente).  

  

                                                           
3 Projecção de Setembro 

Gráfico 20 - Contribuição Homóloga das componentes do 

IPC em Março de 2022 (%) 

 

Fonte: INE- Tratamento BCSTP 

 

 

Face ao abrandamento da actividade 

económica global, com registo de 

inflação record na AE, em particular, em 

Portugal, e contínuos choques do lado 

da oferta de produtos domésticos, a 

projecção do UMF3 para inflação do ano 

2022 foi revista em alta, e estima-se uma 

aceleração para 24,3% (17,2% na 

projecção de março). 

 

 

3.4 Finanças Públicas 

No período em análise, a execução 

orçamental traduziu-se num 

agravamento do défice primário para 
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283,0 milhões de Dobras (265,5 milhões 

no período homólogo), atingindo 2,2% 

do PIB projectado4, em linha com 

Setembro de 2021. A deterioração das 

contas públicas deveu-se a uma maior 

execução das despesas, tendo registado 

um aumento das despesas correntes em 

12,0% (+ 188,1 milhões). De igual modo, 

o défice global acompanhou o perfil 

ascendente, atingiu 670,8 milhões e 

5,2% do PIB, ultrapassando em 47,1% o 

montante programado para o ano. 

Gráfico 21 - Saldos Orçamentais em percentagem do PIB 

 

Fonte: MPFEA – Tratamento BCSTP 

Receitas Públicas 

Em relação as receitas totais, até 

Setembro de 2022 ascenderam a 2.726,3 

milhões de Dobras, um acréscimo de 

                                                           
4 Projecção de Setembro - UMF 

59,9% face ao mesmo período do ano 

anterior, apresentado um grau de 

execução de 70,4%, alcançando 21,2% 

do PIB. Esta evolução foi determinada 

essencialmente pelo aumento de 

donativos para projectos (+ 408,6 

milhões) e pelo financiamento interno 

(+139,3%), em particular, os avanços 

provenientes do BCSTP e dos bancos 

comerciais. Importa sublinhar que em 

relação aos donativos para projecto, o 

aumento verificado resulta do 

levantamento exaustivo feito em 2022 

pelo Ministério das Finanças, o mesmo 

não sucedeu em 2021. 

As receitas correntes situaram-se em 

1.270,8 milhões de Dobras, um aumento 

de 6,6% face ao período homólogo, 

resultante de uma maior arrecadação 

das receitas não fiscais (+57,4 milhões), 

sobretudo, as receitas de serviços (29,9 

milhões), outras receitas patrimoniais 

(26,7 milhões) e as receitas de 

rendimento de recursos naturais (18,2 

milhões). A moderar a evolução das 

receitas correntes, destaca-se a queda 
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na arrecadação dos impostos indirectos 

(6,8%), nomeadamente, o imposto sobre 

a importação (-15,8%), associado a 

diminuição de receita da sobre-taxa 

especial derivado do petróleo (-98,7%), 

decorrente da dedução pela ENCO do 

diferencial de preços aos direitos 

alfandegários. 

No que toca aos impostos directos, 

importa realçar o aumento na 

arrecadação de todas as componentes, 

nomeadamente, o IRS (19,3%), o 

imposto sobre o património (29,1%) e o 

IRC (+ 31,4%), tendo o último 

ultrapassado o montante programado. 

O desempenho do IRC está associado ao  

impacto da retoma das actividades 

económicas pós-pandemia em 2021 e 

ao perdão de até 40% da dívida e dos 

juros de mora, estabelecido para as 

empresas e particulares. 

Relativamente aos donativos quase que 

triplicaram5 no período em análise, 

situaram-se em 648,4 milhões de 

                                                           
5 Devido ao levantamento exaustivo dos 
donativos para projectos referido 
anteriormente. 

Dobras, +468,7 milhões face a Setembro 

de 2021, representando 39,5% do 

previsto no OGE e 23,8% das receitas 

totais. Esta evolução positiva resultou 

essencialmente do incremento dos 

donativos para projectos 

disponibilizados pelo Banco Mundial 

(425,6 milhões) e pela República Popular 

da China (71,3 milhões), e dos donativos 

da União Europeia (50,2 milhões) para o 

financiamento do OGE. 

Gráfico 22 - Variação das Receitas Públicas (%) 

 

Fonte: MPFEA – Tratamento BCSTP 

Despesas Públicas 

A execução das despesas totais 

correspondeu a 71,2%, situando-se em 

2.754,5 milhões de Dobras no terceiro 

trimestre (+33,2% face ao período 
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homólogo) e 21,4% do PIB, 

impulsionada pelo aumento de todas as 

suas componentes, designadamente, 

despesas correntes de funcionamento 

(12,0%), despesas financeiras (38,1%) e 

despesas de investimento público 

(114,9%). 

As despesas correntes ascenderam ao 

montante de 1.749,9 milhões (+188,1 

milhões), resultante principalmente do 

aumento das despesas com pessoal 

(16,0%), explicado pelo complemento 

salarial atribuído à administração 

pública e elevado número das horas 

extras efectuada em alguns sectores do 

Estado. A atenuar evolução das despesas 

correntes destacou-se a evolução dos 

subsídios e transferências correntes às 

famílias (-73,8%) e os subsídios às 

autoridades públicas (-10,4%). 

O incremento de 40,6 milhões de dobras 

registado nas despesas financeiras, em 

comparação com Setembro de 2021, 

deveu-se a maior amortização da dívida 

pública externa (+91,8%)                    

Relativamente as despesas de 

investimento público atingiram 857,5 

milhões de Dobras (+ 458,6 milhões), 

correspondendo a 57,8% do 

programado para o ano. Esta evolução 

deveu-se ao aumento dos investimentos 

financiado por recursos externos 

(59,6%), em particular os donativos, dos 

quais grande parte foi canalizado para 

projectos sociais, e melhoria de algumas 

infraestruturas da Administração 

Central. 

Gráfico 23 - Variação das Despesas Públicas (%) 

 

Fonte: MPFEA – Tratamento BCSTP 

 

 

Dívida Pública 

Até Setembro de 2022, o stock da dívida 

do Governo ascendeu a 389,6 milhões 

de USD, -42,1 milhões que o mesmo 

período do ano anterior e praticamente 
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em linha com o segundo trimestre, 

correspondendo a 70,9% do PIB 

projectado, contra os 77,9% em 

Setembro de 2021, onde atingiu 431,7 

milhões. O decréscimo do stock da 

dívida em termos homólogos, deveu-se 

a um processo de reclassificação da 

dívida efectuada pelo Gabinete da 

dívida. Com efeito, a dívida externa 

fixou-se em 292,0 milhões de USD 

contra 324,8 milhões do igual período 

do ano precedente. 

No que diz respeito a dívida interna 

situou-se em 97,6 milhões de USD, - 9,3 

milhões que o terceiro trimestre de 2021 

(+6,1 milhões que o período anterior), 

explicada pela redução de novos 

atrasados internos com a ENCO, 

associado a dedução do diferencial de 

preços aos direitos alfandegários, e pela 

diminuição da dívida referente a 

emissão de Bilhete de Tesouro. 

Contrariamente, os passivos 

contingentes cresceram 5,6 milhões de 

USD, atingindo 186,9 milhões (+22,1 

milhões que o segundo trimestre), 

resultado do aumento dos atrasados da 

EMAE com a ENCO. Incluindo este valor 

no stock da dívida do Governo Central, 

obtém-se 576,5 milhões, que 

corresponde a dívida bruta do sector 

público, com um peso de 104,9% no PIB 

nominal. 

Relativamente ao serviço da dívida até 

Setembro, dos 5,7 milhões de USD 

programados para reembolso, realizou-

se cerca de 5,1 milhões, distribuídos para 

os credores BAD/FAD, IDA, BADEA, FIDA, 

OPEC e Portugal, ficando cerca de 554 

mil por transferir.  

Gráfico 24 - Evolução da Dívida Pública Bruta (em 

milhões de USD) 

 

Fonte: Gabinete da Dívida Pública-Tratamento BCSTP 

 

3.5 Sector Externo 

3.5.1 Reservas Internacionais 

Líquidas (RIL’s) 

De acordo com os últimos registos, as 

reservas internacionais líquidas 
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atingiram um novo mínimo histórico, 

fixaram-se em 4,9 milhões de USD no 

final de Setembro contra 12,2 milhões 

do trimestre anterior, apresentando uma 

queda de 60,0% (85,8% em relação a 

Setembro de 2021), garantindo apenas 9 

dias de importação. Este 

comportamento é explicado pelo efeito 

combinado da continua desvalorização 

dos títulos em carteira, maior utilização 

das reservas para o efeito de cobertura 

cambial para importação de combustível 

(+114,6%), e principalmente a fraca 

captação dos recursos externo. 

Gráfico 25 -Evolução das Reservas Internacionais 

Líquidas 

 

Fonte: BCSTP 

3.5.2 Situação Cambial 

 

Desde o início da guerra, que o aumento 

de custo de energia e do risco de 

recessão na Europa, têm proporcionado 

ao Dólar o estatuto de activo seguro. 

Com efeito, em Setembro o Euro caiu 

abaixo da paridade com o Dólar pela 

primeira vez em mais de 20 anos, tendo 

a taxa de câmbio EUR/USD situado em 

0,99 contra 1,06 no mês de junho, 

apresentado uma depreciação de 6,3% 

face ao Dólar americano. 

Acompanhando a depreciação do Euro, 

a Dobra depreciou 6,2% face ao Dólar, 

com a taxa de câmbio STN/USD a fixar-

se em 24,9 no mês de Setembro de 2022 

(23,3 no mês de Junho do mesmo ano). 

Gráfico 26 - Taxas de Câmbios Bilaterais 

 

Fonte: BCSTP 

Relativamente ao Índice de Taxa de 

Câmbio Efectiva Nominal (ITCEN), 

continuou o perfil descendente, e 

registou um decréscimo de 1,6% em 
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relação ao trimestre anterior, resultando 

numa depreciação da Dobra face ao 

cabaz de moeda dos países parceiros, 

determinada pela apreciação do kwanza 

face a Dobra. 

Contrastando com ITCEN, o Índice da 

Taxa de Câmbio Efectiva Real (ITCR), 

apresentou um crescimento de 5,5%, 

resultante do maior aumento da taxa de 

inflação em STP em relação a inflação 

aos países que são maiores parceiros 

comerciais, traduzindo-se numa 

apreciação real da Dobra face a moeda 

desses países, o que conduziu a uma 

degradação da competitividade da 

economia nacional. 

Gráfico 27 - Índice de Taxa de Câmbio Efectiva 

 

Fonte: BCSTP 

3.5.3 Balança de Pagamentos 

No terceiro trimestre de 2022, o défice 

da balança corrente e de capital reduziu 

consideravelmente, situando-se em 400 

mil USD, o que corresponde a uma 

queda de 12,8 milhões relativamente ao 

mesmo período do ano precedente (18,7 

milhões face ao trimestre anterior). Esta 

evolução reflectiu a performance 

positiva da balança de capital, 

decorrente das entradas dos donativos 

para projectos de investimento e das 

despesas em projectos sociais realizadas 

pelas empresas petrolíferas. 

Balança Corrente 

O défice da balança corrente registou 

um agravamento de 2,3 milhões de USD 

em relação ao período homólogo (1,1 

milhões face ao segundo trimestre), 

atingindo um saldo deficitário de 25,4 

milhões. Concorreram para esta 

evolução, essencialmente, o aumento 

das despesas com importação de bens e 

serviços, em 22,0% e 14,6%, 

respectivamente. Estas variações foram 

em parte compensadas pelo incremento 

do excedente do rendimento primário 
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com o aumento do juro de petróleo e o 

pagamento da Voz de América, e pelo 

aumento das transferências públicas 

resultante dos donativos de apoio ao 

OGE concedidos pela União Europeia. 

 

Gráfico 28 - Evolução da Balança Corrente (milhões de 

USD) 

Fonte: INE - Tratamento BCSTP 

 

Relativamente ao défice da balança de 

bens, situou-se em 38,2 milhões de USD, 

apresentando um aumento de 6,5 

milhões face ao mesmo período do ano 

anterior, justificado por um crescimento 

das importações (+8,0 milhões). Em 

relação ao segundo trimestre o 

agravamento do défice foi de 2,8 

milhões. 

Gráfico 29 - Balança Comercial de Bens (em milhões de 

USD) 

 

Fonte: INE – Tratamento BCSTP 

 

As exportações registaram uma queda 

de 289 mil USD, determinada pela 

diminuição das receitas das exportações 

de cacau (-32,8%), decorrente da 

redução da quantidade exportada, 

devido a conjugação de três factores: 

clima menos favorável no período em 

análise; diminuição da frequência de 

navegação de navios com ligação 

directa (9 navios em 2021, 4 em 2022); e 

redução do preço deste produto no 

mercado internacional. A contribuir para 

atenuar esta queda, realça-se o aumento 

das receitas provenientes de 

exportações do óleo de palma em 

42,8%.  
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Importa frisar o aumento registado nas 

reexportações (+1,8 milhões), 

principalmente dos produtos 

petrolíferos com o aumento do fluxo dos 

voos. 

Gráfico 30 - Estrutura das exportações (milhões de USD) 

 

Fonte: INE - Tratamento BCSTP 

 

As despesas com importações de bens 

cresceram em cerca de 22,0% 

relativamente ao período homólogo, 

fixando-se em 44,6 milhões de USD, o 

maior registo trimestral de toda série.  

Este comportamento resultou 

sobretudo, do aumento considerável 

das despesas com importação dos 

produtos petrolíferos (98,1%), 

associados ao aumento do preço de 

petróleo nos mercados internacionais 

(35,5%) e ao acréscimo em volume de 

9,4%. 

De igual modo, a importação de bens de 

consumo registou um aumento de 1,1 

milhões de USD, justificada pelo 

aumento das quantidades importadas 

de géneros alimentícios (11,7%) e 

bebidas não alcoólica (52,3%). 

 Em sentido oposto, não obstante, ao 

aumento da quantidade importada de 

todas as componentes, os gastos com 

importação de bens de capital reduziram 

2,1 milhões de USD, em função da 

redução dos preços dos equipamentos e 

do cimento nos mercados. 

 

Gráfico 31 - Estrutura das importações (milhões de USD) 

 

Fonte: INE- Tratamento BCSTP  
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Gráfico 32 - Quantidades importadas/t 

 

Fonte: INE- Tratamento BCSTP 

 

No que diz respeito a balança de serviço, 

no terceiro trimestre verificou-se uma 

redução do excedente em cerca de 1,4 

milhões de USD em relação ao período 

homólogo, para 4,4 milhões, 

influenciado pelo aumento da rúbrica 

importação de serviços principalmente 

os fretes (59,2%) e as viagens (19,4%). 

 

Balança de capital 

O superavit da balança de capital mais 

do que duplicou no período em análise 

face ao mesmo período do ano anterior, 

ascendendo a 25,0 milhões de USD (+ 

15,0 milhões). Entre as razões destaca-se 

o aumento considerável dos donativos 

para projectos de investimento 

financiados pelo Banco Mundial. 

 

Balança Financeira  

O saldo da balança financeira foi de - 

44,1 milhões, contra -550 mil do mesmo 

período do ano precedente, refletindo o 

aumento expressivo do passivo perante 

o exterior, justificado, essencialmente, 

pelo acréscimo acentuado do IDE das 

empresas petrolíferas (Shell e Galp) em 

40,7 milhões, para exploração do poço 

Jaca no bloco 6. Contribuiu igualmente 

para esta evolução, a perda de 5,4 

milhões em activos de reserva, ao passo 

que, no mesmo período do ano anterior 

registou-se um excedente de 16,8 

milhões, devido o desembolso do FMI 

no montante de 22,8 milhões de USD.
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4. ANEXOS ESTATÍSTICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo I - Síntese Monetária Global

                     Saldos em fim de período (Milhões nDb) set/21 dez/21 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22

ACTIVO EXTERNO (LÍQUIDO) 1 105,27 1 285,53 1 187,92 1 325,50 1 145,59 1 054,80 1 016,68 1 153,86 1 212,06

Ativo Externo do BCSTP 1 070,56 1 156,49 945,76 1 034,58 882,77 826,55 803,99 840,04 720,03

Ativo Externo de outras Sociedades de depósitos 34,71 129,04 242,16 290,92 262,82 228,24 212,69 313,82 492,03

ACTIVO INTERNO (LÍQUIDO) 2 141,38 1 988,55 2 218,54 2 156,66 2 444,47 2 442,89 2 502,81 2 443,72 2 759,98

Créditos a Residentes 2 266,43 2 215,20 2 406,86 2 252,68 2 273,78 2 218,77 2 294,88 2 287,15 2 601,31

Crédito líquido a Administração Central 203,82 156,02 386,18 366,43 485,88 425,03 539,62 542,75 850,74

Crédito a Administração Central 1 596,22 1 222,87 1 333,33 1 286,20 1 509,93 1 471,18 1 596,71 1 660,77 1 948,94

Responsabilidades para com a Administração Central -1 392,39 -1 066,86 -947,15 -919,77 -1 024,04 -1 046,15 -1 057,09 -1 118,02 -1 098,21

Depósitos  Administração Central -431,95 -41,95 -79,42 -48,24 -156,00 -161,08 -115,68 -172,07 -123,68

Recursos De Contrapartida 68,73 72,32 88,05 88,05 88,05 87,88 74,03 74,03 74,03

Depósitos em Moeda Estrangeira -1 029,17 -1 097,23 -955,78 -959,58 -956,09 -972,94 -1 015,44 -1 019,98 -1 048,56

Crédito a Economia 2 062,61 2 059,19 2 020,68 1 886,25 1 787,89 1 793,74 1 755,26 1 744,40 1 750,57

Crédito a  Outras Sociedades Financeiras 1,89 1,75 1,66 1,55 1,95 3,67 3,23 2,87 3,40

Crédito a Administraçoes Estaduais E Locais 0,08 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06

Crédito a Sociedades Não Financeiras Públicas 89,32 88,45 70,46 67,75 66,57 65,87 65,43 63,66 63,00

Crédito ao Setor Privado 1 971,32 1 968,92 1 948,50 1 816,89 1 719,30 1 724,14 1 686,54 1 677,81 1 684,11

Outros Ativos -125,04 -226,65 -188,32 -96,03 170,69 224,12 207,93 156,57 158,67

Massa Monetária (M3) 3 246,65 3 274,08 3 406,46 3 482,15 3 590,06 3 497,69 3 519,49 3 597,58 3 972,04

Passivos em Moeda nacional incluídos na Base Monetária (M2)2 568,54 2 554,89 2 688,70 2 758,97 2 729,74 2 656,89 2 705,28 2 787,83 3 151,25

Moeda (M1) 2 185,77 2 202,89 2 243,73 2 311,56 2 282,59 2 236,23 2 280,78 2 359,77 2 731,44

Moeda em poder das sociedades de Depósitos 364,03 417,38 369,18 358,05 397,10 366,20 391,52 396,56 465,82

Depósitos Transferíveis em moeda nacional 1 821,74 1 785,51 1 874,55 1 953,51 1 885,49 1 870,03 1 889,26 1 963,21 2 265,62

Outros Depósitos em moeda nacional 382,77 352,00 444,97 447,41 447,15 420,66 424,50 428,06 419,81

Depósitos em moeda estrangeira 678,11 719,19 717,75 723,19 860,32 840,80 814,21 809,75 820,79

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe e Bancos Comerciais
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Saldos em fim de período (Milhões nDb) set/21 dez/21 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22

M0 (BASE MONETÁRIA) 1 827,74   2 155,87   2 084,02   2 107,91   2 119,45   2 080,26   2 205,25   2 116,44   2 177,23   

Emissão  Monetária 460,34         524,30         443,31         444,36         475,44         446,31         466,77         485,16         559,07         

M1 2 185,77   2 202,89   2 243,73   2 311,56   2 282,59   2 236,23   2 280,78   2 359,77   2 731,44   

 Moeda em Circulação 364,03         417,38         369,18         358,05         397,10         366,20         391,52         396,56         465,82         

 Depósitos Transferíveis em  Moeda Nacional 1 821,74      1 785,51      1 874,55      1 953,51      1 885,49      1 870,03      1 889,26      1 963,21      2 265,62      

M2 2 568,54   2 554,89   2 688,70   2 758,97   2 729,74   2 656,89   2 705,28   2 787,83   3 151,25   

M1 2 185,77      2 202,89      2 243,73      2 311,56      2 282,59      2 236,23      2 280,78      2 359,77      2 731,44      

Outros Depósitos em Moeda Nacional 382,77         352,00         444,97         447,41         447,15         420,66         424,50         428,06         419,81         

M3 3 246,65   3 274,08   3 406,46   3 482,15   3 590,06   3 497,69   3 519,49   3 597,58   3 972,04   

M2 2 568,54      2 554,89      2 688,70      2 758,97      2 729,74      2 656,89      2 705,28      2 787,83      3 151,25      

Depósitos em Moeda Estrangeira 678,11         719,19         717,75         723,19         860,32         840,80         814,21         809,75         820,79         

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe e Bancos Comerciais

Anexo II Agregados Monetários

Saldos em fim de período (Milhões de Dólares) set/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22

ATIVOS EXTENOS LÍQUIDOS 51,03 53,35 50,86 47,61 42,95 44,28 38,78 35,48 33,22 34,40 28,11

RESERVAS INTERNACIONAIS BRUTAS 89,19 88,59 85,75 82,64 77,44 77,12 74,70 70,37 67,55 67,74 62,73

Notas e Moedas 0,92 1,14 1,04 1,09 0,96 0,79 0,60 1,17 1,05 0,97 0,86

Depósitos 35,79 58,04 46,68 43,32 38,43 40,05 37,09 33,04 31,40 31,95 28,15

dos quais:à ordem 12,27 34,47 30,80 25,41 20,44 22,05 21,08 17,01 15,35 18,11 14,09

                   à prazo 23,52 23,57 15,89 17,91 17,99 18,00 16,01 16,03 16,05 13,84 14,06

Direito Especial de Saque 21,175 1,106 1,100 1,102 1,092 1,062 1,066 0,773 0,622 0,560 0,549

Posição de Reserva no FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Títulos Estrangeiros 31,11 28,13 36,72 36,91 36,69 35,13 35,81 35,21 34,26 34,04 32,91

Outros* 0,20 0,17 0,21 0,22 0,27 0,08 0,13 0,17 0,22 0,22 0,27

RESERVAS INTERNACIONAIS LÍQUIDAS 34,57 29,97 30,30 26,60 23,37 23,28 16,30 12,26 12,66 12,75 4,92

(*)incluem os juros a receber, outros ativos com não residentes

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe

Anexo III - Reservas Internacionais
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Fonte: Banco Central 

 

 

 

 

 

TAXA DE JUROS DO BANCO CENTRAL (%)

III TRIM-21IV TRIM-21 I TRIM-22 II TRIM-22 Jul-22 Ago-22 Set-22 IIITRIM-22

TAXA DE JUROS DE REFERÊNCIA DO BANCO CENTRAL 9,00         9,00       9,00         9,00        10,00    10,00    10,00  10,00       

TAXA DE JUROS DOS BANCOS COMERCIAS (% e por prazo)

MOEDA NACIONAL III TRIM-21IV TRIM-21 I TRIM-22 II TRIM-22 Jul-22 Ago-22 Set-22 IIITRIM-22

TAXA DE JUROS OPERAÇÕES ATIVAS  

Crédito Concedido

91 a 180 dias 18,74       18,43     18,72       17,88      17,80    17,85    17,76  17,81       

181 dias a 1 ano 18,56       18,54     18,62       17,83      17,85    17,85    17,85  17,85       

Superior a 1 ano 17,98       17,95     18,64       17,82      17,83    17,83    17,82  17,82       

Descoberto

  01 a 30 dias 23,24       23,25     24,02       24,25      24,25    24,10    24,25  24,20       

  31 dias a 90 dias 24,23       22,51     20,67       21,86      20,67    20,67    22,56  22,56       

  Superior a 90 dias 21,07       20,33     20,71       22,98      19,88    21,20    20,29  20,46       

TAXA DE JUROS OPERAÇÕES PASSIVAS

Depósitos à Prazo

   91 a 180 dias 2,34         2,17       2,34         2,34        2,34      2,34      2,34    2,50         

   181 dias a 1 ano 2,02         2,29       2,34         2,36        2,38      2,40      2,40    2,38         

Superior a 1 ano 2,70         2,34       2,39         2,56        2,92      2,73      2,73    2,52         

Poupança

01 a 180 dias 2,47         2,36       2,97         2,83        2,83      2,83      2,83    2,83         

181 dias a 1 ano 2,36         2,72       2,50         2,45        2,45      2,45      2,83    2,45         

Superior a 1 ano 2,85         2,85       2,97         2,88        2,88      2,88      2,88    2,75         

TAXA DE JUROS MÉDIA DOS BANCOS COMERCIAIS 

Média das Maturidades

Taxas de Juros Operações Ativas 18,43       18,31     18,10       18,10      17,83    17,84    17,81  17,83       

Taxas de Juro Operações Passivas 2,40         2,43       2,59         2,58        2,59      2,57      2,68    2,62         

Depósitos à Prazo 2,26         2,28       2,51         2,50        2,52      2,49      2,48    2,50         

Poupança 2,53         2,58       2,66         2,66        2,66      2,66      2,88    2,73         

Anexo IV -Taxas de Juro
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   Base: (Dez 2014 = 100) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2022 161,51 164,63 167,38 170,01 171,33 174,46 178,42 183,40 189,48

2021 146,19 146,86 148,43 148,66 149,06 149,49 150,53 153,51 155,40 157,18 158,66 160,47

2020 135,17 135,62 136,03 138,46 139,51 140,45 140,77 141,06 142,47 145,01 145,76 146,53

2019 124,05 125,42 125,75 126,28 126,76 127,52 127,69 128,17 128,55 129,59 131,52 133,98

2018 114,46 114,83 115,26 115,85 116,26 117,47 118,05 119,83 122,01 123,62 123,21 124,37

2017 106,30 106,65 107,49 108,73 108,30 110,21 111,97 111,38 111,63 112,16 112,39 114,06

2016 101,51 101,70 102,51 104,20 104,68 104,21 104,47 104,57 104,93 105,30 106,15 105,91

2015 97,16 97,46 97,94 98,35 98,56 98,73 99,00 99,11 99,20 99,49 99,98 100,75

2014 91,33 91,75 91,97 92,72 93,47 93,99 94,25 94,42 94,65 95,36 95,80 96,92

2013 85,33 85,91 85,66 87,15 87,40 87,55 87,72 88,12 88,40 88,89 89,75 91,06

2012 77,30 77,73 78,00 78,69 79,77 81,67 82,38 82,85 83,09 83,48 84,03 85,00

2011 69,11 69,71 71,23 72,84 73,47 73,66 73,82 74,38 74,58 74,91 75,64 76,99

2010 61,28 61,75 62,07 62,41 62,58 63,17 64,15 64,73 65,51 66,19 67,43 68,78

2009 52,87 53,33 54,07 55,02 56,00 56,65 57,05 57,39 57,89 58,56 59,66 60,92

2008 42,81 44,44 45,92 46,82 47,57 48,03 49,43 50,09 50,64 51,04 51,63 52,48

2007 33,52 33,88 34,33 34,65 35,03 35,51 36,08 37,05 38,21 39,20 40,62 42,04

2006 27,19 28,19 29,40 30,92 31,07 31,29 31,56 31,92 32,05 32,23 32,48 32,96

2005 23,24 23,95 24,71 24,98 25,09 25,13 25,20 25,32 25,52 25,89 26,15 26,46

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística

Anexo V -  Índice de Prelos no Consumidor
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( %) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Taxa inflação acumulada

2022 0,65 2,59 4,31 5,95 6,77 8,72 11,19 14,29 18,08

2021 -0,23 0,23 1,30 1,46 1,73 2,02 2,73 4,77 6,06 7,27 8,28 9,51

2020 0,89 1,22 1,53 3,34 4,13 4,83 5,07 5,28 6,33 8,23 8,80 9,36

2019 -0,26 0,84 1,11 1,53 1,92 2,53 2,67 3,05 3,36 4,20 5,75 7,72

2018 0,35 0,68 1,05 1,57 1,93 2,99 3,50 5,06 6,97 8,39 8,02 9,04

2017 0,37 0,70 1,49 2,66 2,26 4,06 5,72 5,16 5,39 5,89 6,12 7,69

2016 0,75 0,94 1,74 3,42 3,90 3,43 3,69 3,79 4,14 4,51 5,36 5,12

2015 0,25 0,57 1,05 1,48 1,70 1,87 2,15 2,26 2,36 2,66 3,16 3,96

2014 0,30 0,76 0,99 1,71 2,64 3,21 3,50 3,69 3,94 4,72 5,20 6,43

2013 0,39 1,07 0,77 2,53 2,82 3,00 3,21 3,67 4,00 4,58 5,59 7,13

2012 0,40 1,00 1,30 2,20 3,60 6,10 7,00 7,60 7,90 8,40 9,10 10,40

2011 0,50 1,40 3,60 5,90 6,80 7,10 7,30 8,10 8,40 8,90 10,00 11,90

2010 0,60 1,40 1,90 2,40 2,70 3,70 5,30 6,20 7,50 8,60 10,70 12,90

2009 0,70 1,60 3,00 4,80 6,70 7,90 8,70 9,30 10,30 11,60 13,70 16,10

Variação em cadeia

2022 0,65 1,93 1,67 1,57 0,78 1,83 2,27 2,80 3,31

2021 -0,23 0,46 1,07 0,16 0,27 0,29 0,70 1,98 1,23 1,15 0,94 1,14

2020 0,89 0,33 0,30 1,78 0,76 0,67 0,22 0,21 1,00 1,79 0,52 0,52

2019 -0,26 1,11 0,26 0,42 0,38 0,60 0,13 0,38 0,30 0,81 1,49 1,87

2018 0,35 0,33 0,37 0,51 0,36 1,04 0,49 1,51 1,82 1,32 -0,33 0,95

2017 0,37 0,33 0,78 1,16 -0,39 1,76 1,60 -0,53 0,22 0,47 0,21 1,48

2016 0,75 0,19 0,80 1,65 0,46 -0,45 0,25 0,10 0,34 0,36 0,81 -0,22

2015 0,25 0,31 0,49 0,42 0,22 0,17 0,28 0,10 0,09 0,29 0,49 0,77

2014 0,30 0,46 0,23 0,71 0,91 0,55 0,28 0,18 0,24 0,76 0,46 1,16

2013 0,39 0,68 -0,29 1,74 0,28 0,18 0,19 0,45 0,32 0,55 0,97 1,46

2012 0,40 0,60 0,30 0,90 1,40 2,40 0,90 0,60 0,30 0,50 0,70 1,20

2011 0,50 0,90 2,20 2,30 0,90 0,30 0,20 0,80 0,30 0,50 1,00 1,80

2010 0,60 0,80 0,50 0,50 0,30 0,90 1,60 0,90 1,20 1,00 1,90 2,00

2009 0,70 0,90 1,40 1,80 1,80 1,20 0,70 0,60 0,90 1,20 1,90 2,10

Variação Homóloga 

Variação Homóloga 2022/2021 10,48 12,10 12,77 14,36 14,94 16,70 18,53 19,47 21,93

Variação Homóloga 2021/2020 8,15 8,28 9,11 7,37 6,84 6,43 6,93 8,83 9,08 8,40 8,85 9,51

Variação Homóloga 2020/2019 8,97 8,13 8,17 9,65 10,06 10,14 10,24 10,06 10,80 11,90 10,83 9,36

Variação Homóloga 2019/2018 8,38 9,22 9,11 9,00 9,03 8,56 8,17 6,97 5,36 4,83 6,75 7,72

Variação Homóloga 2018/2017 7,67 7,67 7,23 6,55 7,35 6,59 5,43 7,59 9,30 10,22 9,62 9,04

Variação Homóloga 2017/2016 4,73 4,87 4,86 4,35 3,47 5,76 7,18 6,51 6,39 6,51 5,88 7,69

Variação Homóloga 2016/2015 4,47 4,35 4,67 5,95 6,21 5,55 5,52 5,51 5,77 5,84 6,17 5,12

Variação Homóloga 2015/2014 6,38 6,25 6,49 6,07 5,45 5,04 5,05 4,97 4,81 4,33 4,36 3,96

Variação Homóloga 2014/2013 7,04 6,80 7,37 6,28 6,95 7,34 7,44 7,14 7,07 7,28 6,74 6,43

Variação Homóloga 2013/2012 10,40 10,50 11,30 10,70 9,60 7,20 6,50 6,40 6,40 6,50 6,80 7,10

Variação Homóloga 2012/2011 11,80 11,50 9,50 8,00 8,60 10,90 11,60 11,40 11,40 11,40 11,10 10,40

Variação Homóloga 2011/2010 12,80 12,90 14,80 16,70 17,40 16,60 15,10 14,90 13,80 13,20 12,20 11,90

Variação Homóloga 2010/2009 15,90 15,90 14,80 13,40 11,80 11,50 12,40 12,80 13,20 13,00 13,00 12,90

Variação Homóloga 2009/2008 23,50 20,00 17,70 17,50 17,70 18,00 15,40 14,60 14,30 14,80 15,60 16,10

Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas

Anexo VI - Inflação                                                                                             (Base Dez 2014=100)
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Média Último dia Média Último dia

STN/EUR STN/USD

2022

set/22 24,50 24,50 24,88 25,81 0,00 2,18

ago/22 24,50 24,50 24,35 24,60 0,00 0,60

jul/22 24,50 24,50 24,20 24,39 0,00 3,67

jun/22 24,50 24,50 23,35 23,47 0,00 -0,02

mai/22 24,50 24,50 23,35 22,93 0,00 2,63

abr/22 24,50 24,50 22,75 23,54 0,00 1,56

mar/22 24,50 24,50 22,40 22,19 0,00 2,93

fev/22 24,50 24,50 21,76 22,01 0,00 -0,15

jan/22 24,50 24,50 21,80 22,16 0,00 -0,18

2021

dez/21 24,50 24,50 21,84 21,84 0,00 1,07

nov/21 24,50 24,50 21,60 21,89 0,00 1,55

out/21 24,50 24,50 21,28 21,29 0,00 1,57

set/21 24,50 24,50 20,95 21,14 0,00 -0,08

ago/21 24,50 24,50 20,96 20,92 0,00 0,39

jul/21 24,50 24,50 20,88 20,79 0,00 2,03

jun/21 24,50 24,50 20,47 20,76 0,00 0,68

mai/21 24,50 24,50 20,33 20,33 0,00 -1,73

abr/21 24,50 24,50 20,69 20,45 0,00 -0,13

mar/21 24,50 24,50 20,72 21,02 0,00 1,56

fev/21 24,50 24,50 20,40 20,19 0,00 0,59

jan/21 24,50 24,50 20,28 20,42 0,00 -0,14

2020

dez/20 24,50 24,50 20,31 20,10 0,00 -2,72

nov/20 24,50 24,50 20,88 20,70 0,00 -0,41

out/20 24,50 24,50 20,96 21,09 0,00 0,26

set/20 24,50 24,50 20,91 21,15 0,00 0,15

ago/20 24,50 24,50 20,88 20,72 0,00 -3,27

jul/20 24,50 24,50 21,58 21,02 0,00 -1,62

jun/20 24,50 24,50 21,94 21,88 0,00 -3,23

mai/20 24,50 24,50 22,67 22,41 0,00 -0,21

abr/20 24,50 24,50 22,72 22,77 0,00 1,79

mar/20 24,50 24,50 22,32 22,37 0,00 -1,43

fev/20 24,50 24,50 22,64 22,51 0,00 1,87

jan/20 24,50 24,50 22,22 22,38 0,00 -0,07

2019

dez/19 24,50 24,50 22,24 22,06 0,00 -0,36

nov/19 24,50 24,50 22,32 22,43 0,00 -0,15

out/19 24,50 24,50 22,35 22,23 0,00 -0,26

set/19 24,50 24,50 22,41 22,57 0,00 1,06

ago/19 24,50 24,50 22,18 22,29 0,00 0,86

jul/19 24,50 24,50 21,99 22,13 0,00 0,49

jun/19 24,50 24,50 21,88 21,71 0,00 -0,83

mai/19 24,50 24,50 22,06 22,17 0,00 0,47

abr/19 24,50 24,50 21,96 22,14 0,00 0,63

mar/19 24,50 24,50 21,82 22,00 0,00 0,34

fev/19 24,50 24,50 21,75 21,68 0,00 0,58

jan/19 24,50 24,50 21,62 21,60 0,00 -0,32

Fonte: Banco Central de São Tomé e Príncipe

STN/EUR STN/USD Variação da média face ao 

período precedente, em (%)

Anexo VII - Taxas  de Câmbio Oficial do Banco Central



 

 
 

 

Relatório da Conjuntura Macroeconómica | Setembro 2022 

 

31 

Banco Central de S. Tomé e Príncipe | DEE 

 

 

set/21 dez/21 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22

Índice de Taxa de Cambio Efetiva Nominal 149,34 144,67 137,46 133,88 132,65 133,98 132,72 132,55 131,89

Variação face ao período precedente (%) -0,71 -1,33 -3,13 -2,61 -0,91 1,00 -0,94 -0,13 -0,50

Índice de Taxa de Cambio Efetiva Real 164,40 160,75 153,65 149,40 147,88 150,85 152,45 156,43 159,09

Variação face ao período precedente (%) -0,59 -0,73 -3,64 -2,77 -1,02 2,01 1,06 2,61 1,70

(1)  Índice calculado a partir das taxas de câmbio oficiais praticadas para as moedas dos seis maiores parceiros comerciais, nomeadamente: Portugal, Angola, Bélgica, Países Baixos, Espanha e China  no período 2010/15 

(2)  Um aumento/diminuição do ITCN corresponde a uma apreciação/depreciação da Dobra

(3)  Um aumento/diminuição do ITCR corresponde a uma apreciação/depreciação real da Dobra e portanto a uma degradação/melhoria da competetividade da economia nacional

Anexo VIII - Índice de Taxa de Câmbio Efetiva Nominal e Real

Notas:   

  Base Dez 2014= 100

Fonte : Banco Central de São Tomé e Príncipe
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Em Mil USD III TRIM-21 IV TRIM-21 ANO 21 ITRIM-22 IITRIM-22 IIITRIM-22

1. EXPORTAÇÕES DE BENS - FOB 4 366,47 6 598,96 18 842,33 2 325,53 4 595,93 4 075,59

       1.1. Cacau 2 425,98 4 572,08 10 278,15 817,39 1 541,92 1 629,38

       1.2. Café 0,00 0,50 3,34 1,36 22,38 0,18

       1.3. Pimenta 1,13 0,00 1,23 0,00 36,72 0,00

       1.4. Óleo de Coco 125,15 153,51 450,44 44,13 189,24 66,17

       1.5. Chocolate 25,62 81,29 217,89 53,37 33,03 14,37

       1.6. Coco 1,76 14,50 53,79 0,00 1,81 25,47

       1.7. Óleo de Palma 1 533,29 1 097,22 6 026,41 1 367,64 2 594,01 2 189,43

1.8. Outros 253,55 679,86 1 811,07 41,65 176,81 150,60

2. REEXPORTAÇÃO 488,52 553,42 1 949,80 748,71 1 253,46 2 346,44

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3. IMPORTAÇÕES DE BENS- FOB 36 567,52 40 725,03 152 002,28 34 707,23 41 256,19 44 600,07

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3.1. Bens de Consumo 17 982,10 22 061,87 78 029,55 16 675,03 11 843,12 19 091,08

3.1.1. Géneros alimentícios 7 198,23 10 281,56 33 997,99 7 178,84 4 528,57 8 907,79

3.1.2. Bebidas não alcóolicas 932,58 1 423,14 4 749,46 795,16 718,05 1 347,69

3.1.3. Bebidas alcóolicas tabaco e narcóticos 2 055,62 2 193,26 7 141,95 1 755,25 990,86 1 842,45

3.1.4. Vestuário e calçado 521,70 367,82 1 814,99 360,31 332,82 290,91

3.1.5. Mobiliário, artigo de decoração e equip. doméstico 1 378,09 1 485,20 5 833,74 1 070,50 902,48 1 349,73

3.1.6. Medicamentos 379,58 403,63 1 774,25 312,30 476,44 356,30

3.1.7. Veículos motorizados 1 326,44 1 664,67 6 828,27 1 078,25 1 214,01 1 102,49

3.1.8. Material informático e de telecomunicação 1 113,13 1 572,29 4 618,61 847,28 615,90 771,37

3.1.9. Livros, Mat. Didáticos e outros prod. das indústrias gráficas 185,19 124,83 683,60 263,31 32,29 158,09

3.1.10. Bens de consumo diverso 2 891,56 2 545,47 10 586,69 3 013,85 2 031,70 2 964,25

 3.2. Bens de Capital 7 903,47 7 161,08 32 004,43 6 758,54 14 623,19 5 758,43

3.2.1. Equipamentos 5 803,56 3 311,06 15 556,79 3 672,04 13 125,54 3 451,91

3.2.2. Materiais de Construção 2 099,91 3 850,02 16 447,64 3 086,50 2 159,90 2 306,51

           Dos quais: Cimento 408,75 1 356,05 4 340,49 797,09 615,74 229,36

           Ferro Aluminio e Out. Simil. 498,15 397,50 5 233,81 604,70 329,84 598,16

3.3. Produtos petrolíferos 8 683,60 9 330,01 34 076,41 9 742,75 12 994,46 17 207,13

3.3.1. Gasóleo 5 636,08 6 229,48 22 132,92 6 280,90 8 579,53 11 781,72

3.3.2. Gasolina 1 901,97 1 759,90 6 936,15 2 030,63 2 648,75 3 116,41

3.3.3. Outros  1 145,55 1 340,63 5 007,34 1 431,22 1 766,19 2 309,00

 3.4. Outros 1 998,35 2 172,08 7 891,90 1 530,91 1 133,17 2 543,44

4. SALDO  DA  BALANÇA COMERCIAL(1-3) -32 201,05 -34 126,07 -133 159,95 -32 381,71 -36 660,27 -40 524,48

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística

Anexo IX - Balança Comercial Por Produto
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Anexo - X Balança de Pagamentos

Fluxos do período (Milhões de Dólares)II TRIM-21*III TRIM-21*IV TRIM-21* ano-21* I TRIM-22*II TRIM-22*III TRIM-22*

1. Balança corrente 23,13 -     10,02 -   89,67 -   24,20 -   24,33 -   25,38 -   

   1.1. Balança de bens 31,71 -     33,57 -   131,21 - 31,63 -   35,41 -   38,18 -   

 Exportações de bens  ( f.o.b.) 4,85        7,15       20,79    3,07       5,85       6,42       

das quais:cacau 2,43          4,57        10,28      0,82        1,54        1,63        

 Importação de bens  ( f.o.b.) 36,57      40,73    152,00  34,71    41,26    44,60    

   1.2. Balança de serviços 5,83        3,98       10,90    3,43       8,20       4,43       

 crédito 17,51      18,97    61,05    15,31    19,17    17,80    

Viagens 11,30        11,42      35,77      8,66        11,64      12,04      

das quais: Turismo 7,19          7,46        21,20      5,83        7,19        9,02        

 débito 11,67      15,00    50,15    11,87    10,97    13,38    

   1.3. Rendimento primário 0,21        1,65       2,73       1,46       0,02 -      2,07       

 crédito 0,80        3,48       6,78       2,08       1,03       2,48       

 débito 0,59        1,84       4,05       0,62       1,05       0,41       

   1.4. Rendimento secundário 2,55        17,93    27,91    2,54       2,89       6,30       

 crédito 4,47        19,87    37,23    4,07       4,19       7,93       

dos quais:donativos em bens alimentares -            0,99        1,80        0,08        -           -           

                remessas de emigrantes 1,80          1,72        7,81        1,53        1,41        1,16        

 débito 1,92        1,93       9,32       1,53       1,30       1,63       

dos quais:remessas imigrantes*** 

2. Balança de capital 9,95        7,55       28,23    8,38       5,21       24,97    

3. Balança financeira 0,55 -       6,78 -      25,54 -   3,57       72,99 -   44,14 -   

     3.1. Investimento directo 5,35 -       1,28 -      13,99 -   5,63 -      72,29 -   45,85 -   

            Investimento directo no exterior 0,05 -       0,23       0,04 -      -         0,14       0,14       

     Investimento directo no país 5,30        1,50       13,95    5,63       72,43    45,99    

dos quais:empresas petrolíferas 4,96          1,97        13,49      5,50        72,12      45,70      

     3.2. Investimento de carteira 0,46 -       1,83 -      2,00 -      2,00       0,09       0,09       

Activos 0,10 -       0,02 -      0,01 -      2,00       0,24       0,24       

Passivos 0,36        1,82       2,00       0,00       0,14       0,14       

      3.3. Derivados Financeiros -           -         -         -         -         -         

      3.4. Outros Investimentos 11,51 -     4,24 -      12,15 -   15,24    4,26       6,98       

Activos 10,18      3,50 -      15,67    15,37    7,07       7,64       

Passivos 21,68      0,73       27,82    0,14       2,81       0,65       

      3.5. Activos de Reserva 16,76      0,56       2,60       8,04 -      5,06 -      5,37 -      

4.Erros e Omissões líquidos 12,63      4,32 -      35,89    19,38    53,87 -   43,73 -   

por memória:
Balança Corrente e de Capital 13,18 -     2,46 -      61,43 -   15,81 -   19,12 -   0,41 -      
 As principais diferenças entre os registos da 5ª e 6ª  edição devem-se essencialmente à mudança de metodologia e maior cobertura de informações

(a)dados provisórios

(b)alteração de metodologia de cálculo a partir de 2013

Fonte: Banco Central de S. Tomé e Princípe
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Fonte: Gabinete da Dívida 

milhões de USD 2019 2020 2021

2022 -  

Até 

Sem 

atrasados Atrasados

DÍVIDA DO SECTOR PÚBLICO (DSP ) = I+II+III 500,7 544,4 551,7 576,5 232,8 343,6

DÍVIDA DO GOVERNO CENTRAL (DGC ) = I+II 387,6 403,0 390,1 389,6 227,8 161,8

I.         DÍVIDA EXTERNA (A+B) 269,9 297,9 298,8 292,0 191,0 101,0

 % do  Total (DSP) 53,9% 54,7% 53,3% 50,7% 82,0% 29,4%

 % do  Total (DGC) 69,6% 73,9% 77,7% 75,0% 83,9% 62,4%

A.        Multilateral 54,5 76,9 82,6 84,9 84,9 0,0

 % do  Total (DGC) 14,1% 19,1% 21,2% 21,8% 37,3% 0,0%

 % da Dívida Externa 20,2% 25,8% 32,2% 29,1% 44,5% 0,0%

BAD/FAD 15,4 18,7 19,0 19,4 19,4 0,0

IDA 11,6 11,5 11,3 11,2 11,2 0,0

FIDA 5,0 5,2 4,8 4,7 4,7 0,0

OPEP⁸ 1,4 3,5 3,1 2,8 2,8 0,0

BEI 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

BADEA 11,8 12,4 13,4 14,0 14,0 0,0

FMI 9,0 25,5 30,7 32,6 32,6 0,0

KUWAIT FUND¹ 0,2 0,2 0,2 0,4 0,4 0,0

 B.        Bilateral 215,4 221,0 216,2 207,1 106,1 101,0

 % do  Total (DGC) 55,6% 54,8% 55,4% 53,2% 46,6% 62,4%

 % da Dívida Externa 79,8% 74,2% 67,8% 70,9% 55,5% 100,0%

Clube de París 0,8 0,8 5,1 5,1 0,8 4,3

ALEMANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

BÉLGICA 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8 0,0

ESPANHA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FRANÇA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RUSSIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

BRASIL 4,3 4,3 0,0 4,3

Não Clube de París 214,6 220,2 211,1 202,0 105,3 96,7

PORTUGAL² 55,9 61,2 56,4 47,3 47,3 0,0

ANGOLA(atrasada) 36,0 36,0 36,0 36,0 0,0 36,0

ANGOLA 10,7 11,0 11,0 11,0 8,0 3,0

ANGOLA(nova dívida) 41,8 41,7 41,7 41,7 40,0 1,7

ARGELIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CHINA POPULAR³ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CABO VERDE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

JUGUSLAVIA⁴ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Div. Comercial 34,3 34,3 34,3 34,3 10,0 24,3

ITALIA 24,3 24,3 24,3 24,3 0,0 24,3

CHINA 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 0,0

Div. Curto Prazo 35,9 36,0 31,7 31,7 0,0 31,7

NIGERIA 30,0 30,0 30,0 30,0 0,0 30,0

BRASIL⁹ 4,3 4,3 0,0 0,0 0,0 0,0

ANGOLA(atrasada)⁶ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GUINÉ EQUATORIAL 1,7 1,7 1,7 1,7 0,0 1,7

 II.       DÍVIDA INTERNA (C+D) 117,7 105,1 91,3 97,6 36,7 60,8

 % do  Total (DSP) 23,5% 19,3% 15,3% 16,9% 15,8% 17,7%

 % do  Total (DGC) 30,4% 26,1% 22,3% 25,0% 16,1% 37,6%

C.DÍVIDA C/FORNECEDORES+ATRASADOS INTERNOS  88,3 78,9 64,3 60,8 0,0 60,8

% da Dívida Interna 75,0% 75,1% 70,5% 62,4% 0,0% 100,0%

Credores / Fornecedores Diversos 13,1 13,4 13,1 13,9 0,0 13,9

Fornecedores Externos 11,6 11,6 11,6 13,7 0,0 13,7

Lar Junqueira -            -       -         2,1 2,1

Hidroelectrica 2,3 2,3 2,3 2,3 -              2,3

MSF 4,7 4,7 4,7 4,7 -              4,7

Synergies 4,6 4,6 4,6 4,6 -              4,6

União Postal Universal -            0,0

Fornecedores Internos (Indemnizações) 1,5 1,7 1,5 0,2 0,0 0,2

OUTROS 0,0 0,0 0,0 -           -              -                  

ATRAS. INTERNOS 1,5 1,7 1,5 0,2 -              0,2

Novos Atrasados Internos⁵ 75,2 65,5 51,2 46,9 0,0 46,9

Dívida do Estado às Empresas Privadas 16,3 11,6 10,9 8,2 0,0 8,2

Estado / Empresas apuradas em Junho de 2019 10,2 7,0 5,9 5,3 -              5,3

Encargos Salariais - BISTP … 6,1 4,6 5,0 2,9 -              2,9

Banco Equador 0,0 -              

Sat Insurance 0,0 -              

Dívida do Estado às Empresas Públicas 45,7 41,4 29,1 27,5 0,0 27,5

ESTADO/EMAE 5,0 3,5 -0,6 0,0 -              0,0

ESTADO/CST 6,6 6,1 5,6 5,6 -              5,6

ENCO-Diferencial de preços 34,1 31,8 24,1 14,9 -              14,9

INSS 7,1 -              7,1

Dívida dos Ministérios aos Terceiros 13,2 12,4 11,3 11,1 0,0 11,1

Ministerios / Terceiros apurados em Junho de 2019 11,8 10,8 10,7 10,5 -              10,5

Edificio do Tribunal de Contas 0,8 0,8 0,6 0,6 -              0,6

Edificio de S.Tribunal de Justiça 0,6 0,8 0,0 0,0 -              0,0

D.    DÍVIDA CONTRAÍDA PELO TESOURO PÚBLICO 29,4 26,2 26,9 36,7 36,7 0,0

III.    PASSIVOS CONTINGENTES⁷ (E+F) 113,1 141,4 161,6 186,9 5,1 181,8

Anexo XI - Evolução do Stock da Dívida Pública Total
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